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Canoas, novembro de 2021 

A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e 

Políticas Públicas, apresenta os dados dos meses de julho, agosto e setembro de 2021 do mercado 

de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul e no município de Canoas, e tem como 

fonte os registros administrativos do Novo Cadastro Geral de Emprego e Desemprego (CAGED) 

disponibilizados pelo Ministério da Economia.  

Os setores econômicos são aqueles definidos pelo IBGE. O conceito de admitidos engloba o início 

de vínculo empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo 

determinado, reintegração ou transferência. A noção de desligados indica o fim do vínculo empregatício 

por motivo de dispensa com justa causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato 

por prazo determinado, término de contrato, aposentadoria, morte ou transferência. A diferença entre os 

admitidos e desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de novos postos de trabalho e 

quando negativo indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos são definidos pelo 

Ministério da Economia e são aplicadas as tabelas 1,2 3. Seguem os dados. 

A Tabela 1 apresenta a evolução mensal da quantidade de vínculos, no mercado formal de 

trabalho, por movimentação nos grandes setores da atividade econômica nos meses de março, abril 

e maio de 2021, e a Tabela 2 mostra o Rio Grande do Sul e pôr fim a tabela 3 o município de Canoas. 

É a intenção das ilustrações é observar o comportamento do emprego nos diversos segmentos 

econômicos.  

Tabela 1- Evolução mensal da quantidade de vínculos, no mercado formal de trabalho, por movimentação nos 
grandes setores da atividade econômica no mês de junho de 2021 no Brasil 

Brasil 
julho-21 agosto-21 setembro-21 

Admitidos Desligados Saldo Admitidos Desligados Saldo Admitidos Desligados Saldo 

Agropecuária 92.571 67.149 25.422 84.731 75.603 9.128 89.780 80.696 9.084 

Construção 168.116 138.298 29.818 176.505 145.018 31.487 169.020 144.507 24.513 

Comércio 387.921 313.077 74.844 416.525 340.103 76.422 416.275 355.466 60.809 

Indústria 277.302 218.457 58.845 310.692 238.074 72.618 309.485 233.316 76.169 

Serviços 730.272 602.521 127.751 827.868 649.353 178.515 795.601 652.183 143.418 

Total 1.656.182 1.339.602 316.580 1.816.321 1.448.230 368.091 1.780.161 1.466.259 313.902 

Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados disponibilizados pelo Programa de Disseminação  

Verifica-se na tabela 1 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões 

e demissões, no mês de julho de 2021 uma ampliação de 316.580 vagas. O setor de Serviços 

(127.751) foi o que mais gerou postos de trabalho, e o segmento da Agropecuária (25.422) foi o que 
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menos contratou, já no mês de agosto ampliou-se 368.091 vagas, onde aqui também o setor de 

Serviços (178.515) foi o que mais gerou postos de trabalho, e o segmento da Agropecuária (9.128) foi 

o que menos contratou, e por fim em setembro percebe-se que criou-se 313.902 novas vagas, 

repetindo o que já se viu quando o setor de Serviços (143.418) foi o que mais gerou postos de trabalho, 

e o segmento da Agropecuária (9.084) foi o que menos contratou. 

Verifica-se na tabela 2 que o mercado de trabalho formal riograndense registrou, entre 

admissões e demissões, no mês de julho de 2021 uma ampliação de 14.750 vagas. O setor de 

Serviços (15.782) foi o que mais gerou postos de trabalho, e o segmento da Agropecuária (732) foi o 

que menos contratou, já no mês de agosto ampliou-se 11.845 vagas, onde aqui também o setor de 

Serviços (7.497) foi o que mais gerou postos de trabalho, e o segmento da Indústria (278) foi único 

que fechou postos de trabalho, e por fim em setembro percebe-se que criou-se 13.8362 novas vagas, 

repetindo o que já se viu quando o setor de Serviços (5.868) foi o que mais gerou postos de trabalho, 

e o segmento da Agropecuária (164) foi o único que fechou postos de trabalho. 

Tabela 2- Evolução mensal da quantidade de vínculos, no mercado formal de trabalho, por movimentação nos 
grandes setores da atividade econômica no mês de junho de 2021 no estado do Rio Grande do Sul 

RS 
julho-21 agosto-21 setembro-21 

Admitidos Desligados Saldo Admitidos Desligados Saldo Admitidos Desligados Saldo 

Agropecuária 2.511 1.749 762 1.857 1.753 104 1.926 2.090 -164 

Construção 7.524 6.424 1.100 7.928 6.109 1.819 7.150 6.540 610 

Comércio 27.460 24.393 3.067 28.214 25.511 2.703 28.517 25.087 3.430 

Indústria 29.235 25.196 4.039 28.991 29.269 -278 28.669 24.577 4.092 

Serviços 39.771 33.989 5.782 42.718 35.221 7.497 40.553 34.685 5.868 

Total 106.501 91.751 14.750 109.708 97.863 11.845 106.815 92.979 13.836 

Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados disponibilizados pelo Programa de Disseminação das 
Estatísticas do Trabalho 

Verifica-se na tabela 3 que o mercado de trabalho formal canoense registrou, entre admissões e 

demissões, no mês de julho de 2021 uma ampliação de 674 vagas. O setor da Construção (505) foi o que 

mais gerou postos de trabalho, e o segmento da Agropecuária (1) foi o que menos contratou, já no mês de 

agosto ampliou-se 636 vagas, onde aqui também o setor do Comércio (212) foi o que mais gerou postos de 

trabalho, e o segmento da Agropecuária (11) foi o que fechou postos de trabalho, e por fim em setembro 

percebe-se que criou-se 3117 novas vagas, e o setor de Serviços (1338) foi o que mais gerou postos de 

trabalho, e o segmento da Construção (320) foi o que fechou postos de trabalho. 

Tabela 3- Evolução mensal da quantidade de vínculos, no mercado formal de trabalho, por movimentação nos 
grandes setores da atividade econômica no mês de junho de 2021 no município de Canoas 

Canoas 
julho-21 agosto-21 setembro-21 

Admitidos Desligados Saldo Admitidos Desligados Saldo Admitidos Desligados Saldo 

Agropecuária 7 6 1 4 15 -11 3 2 1 

Construção 720 215 505 398 223 175 296 616 -320 

Comércio 876 837 39 1.105 893 212 953 877 76 

Indústria 308 280 28 359 304 55 331 309 22 

Serviços 1.702 1.601 101 1.744 1.539 205 1.889 1.551 338 

Total 3.613 2.939 674 3.610 2.974 636 3.472 3.355 117 

Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados disponibilizados pelo Programa de Disseminação das 
Estatísticas do Trabalho  
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